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10 anos de RIC 

 

Publicar periódicos científicos, mantendo sua periodicidade e sua qualidade 

são tarefas cada vez mais urgentes e imprescindíveis, como parte integrante de políticas 

científicas características destes tempos de globalização. Se, por um lado, tais tarefas 

parecem decorrer de mera necessidade burocrática de adequação a parâmetros nacionais 

e internacionais de avaliação da produtividade acadêmica, por outro lado, representam o 

desafio de consecução de um objetivo mais relevante: divulgar resultados de atividades 

científicas, que se expandem exponencialmente, desde a segunda metade do século XX, 

no Brasil. 

Cientes dessas dificuldades e, ao mesmo tempo, desejosos de contribuir para 

a consecução desse objetivo foi que assumimos, a partir deste ano de 2010, a função de 

editores da Revista de Iniciação Científica (RIC), da Faculdade de Filosofia e Ciências 

(FFC) da Universidade Estadual Paulista (Unesp) – campus de Marília. 

Sempre sob a responsabilidade da Comissão Permanente de Pesquisa desta 

faculdade, a RIC circulou, com algumas interrupções, em versão impressa, desde 1999, 

e, em versão eletrônica, desde 2004; a partir deste ano de 2010, a revista passa a integrar 

novo Sistema Eletrônico de Editoração de Revistas (OJS 2.2.3.0), da FFC.  

Em decorrência da importante atuação dos editores dessa revista — 

especialmente do professor Eduardo Manzini, entre 2005 e 2009 — encontram-se hoje 

consolidadas sua periodicidade quadrimestral e sua qualidade acadêmico-científica. 

Atualmente, a RIC consta da relação de periódicos avaliados no Qualis-CAPES, tendo 

obtido, na última avaliação, ocorrida em 2008, os seguintes conceitos: B5, na área de 

Ciências Sociais Aplicadas 1; C, na área de Filosofia/Teologia; C, na área de 

Sociologia.  

Os indicativos mais importantes de sua consolidação, porém, são a 

quantidade e a qualidade dos artigos que temos recebido continuamente, a diversidade 

de temas e abordagens e o fato de seus autores estarem vinculados tanto a esta 

universidade quanto a outras importantes instituições de ensino superior brasileiras.  

Tais características se fazem presentes também neste primeiro número do 

volume 10, que tivemos a satisfação de organizar e de apresentar. Nele, o leitor encontra 

seis artigos, nos quais são abordados aspectos da indisciplina escolar e do ensino da 

matemática, aspectos da história da moda e dos estudos de gênero, aspectos do discurso 

religioso, aspectos da produção científica de docentes da Pós-Graduação em Ciência da 
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Informação da UNESP, FFC, Marília, e que resultam de atividades de iniciação 

científica desenvolvidas em cursos das áreas de Pedagogia, História e Biblioteconomia, 

desta e de instituição catarinense.  

Como se pode constatar, apesar de todas as dificuldades, ao longo de sua 

primeira década de vida a RIC cumpriu, portanto, com êxito seu objetivo de divulgar 

resultados de pesquisas de graduandos, incentivando jovens pesquisadores e ressaltando 

a importância das atividades de iniciação científica nas diferentes áreas de 

conhecimento. 

Esperamos que nossa gestão como editores da RIC contribua para a devida 

continuidade da trajetória dessa revista e da atuação de todos que a construíram assim 

como para novas e desejadas conquistas. Esse é o nosso desafio, para cuja consecução 

contamos também com a participação de todos os nossos colaboradores e leitores. 
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